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O Acólito nos altares do mundo 
Na vida, o acólito vai passando por variadas situações que lhe criam 

dificuldades: primeiro a escola, com as aulas e os testes; depois a faculdade com 
os trabalhos e os exames; a seguir o emprego com horários mais ou menos 
complicados e, por fim, a constituição de família e todos os seus compromissos. 

No meio das dificuldades da vida vão-se fazendo opções e não raramente o 
acolitado fica para trás. Faz parte dos ciclos da vida. Mas o importante na vida do 
cristão em geral, e do acólito em particular, é nunca perder a linha do horizonte e 
essa linha é Cristo. Para lá, caminha-se durante toda a vida e o percurso é mais ou 
menos sinuoso. A esse caminho chama-se santidade. 

Desde o baptismo que devemos procurar desbravar esse caminho. Mas não é 
fácil. Começa logo pela dificuldade em aceitar e interiorizar essa escolha, mais que 
uma escolha é um objectivo: Ser Santo. 

Na caminhada cristã podemos fazê-lo de muitas maneiras e ser acólito passa 
por uma delas. Na oração do acólito dizemos: “…tornai-me digno de vos servir no 
altar da Eucaristia…”. Ora, dentro da noção de que somos pecadores, e como 
dizemos antes da comunhão, “Senhor, eu não sou digno de que entreis na minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo” há que combater o nosso pecado e 
confiar na misericórdia de Deus, procurando estar sempre digno. Mais à frente na 
oração do acólito, também dizemos: “…concedei-me uma fé humilde e forte, alegre 
e generosa, pronta para vos testemunhar e servir…” e, aí sim, encontramos o 
segredo da nossa missão de cristãos, testemunhar e servir: “Ide por todo o mundo 
anunciai a Boa-Nova” e “Se fizerdes a um destes é a Mim que o fazeis” ilustram 
muito bem o testemunho e o serviço. Por que esperamos, então? Façamos como 
João Paulo II nos interpelou: “Levantai-vos, vamos!” 

Se tivermos a força de nos soltarmos das amarras que nos prendem, 
conseguiremos ser acólitos de Cristo para um mundo carente de uma Nova 
Evangelização. O mundo espera-nos, vamos a ele! 

 
 
 
 

DVD DO EMA 
Para quem participou no EMA e para quem não participou mas 

gostaria de ter participado, e também para quem ouviu dizer que correu 
bem e não sabe exactamente por quê, então está disponível o DVD do 
EMA. Por apenas 4 Euros mais despesas de envio é possível ficar com 
uma recordação deste dia. Aproveitem! Não vá a época de saldos 
acabar e o DVD passar para 35 ou 40 Euros. Podem pedir através do
site onde é possível ver um excerto do mesmo: www.sda-lisboa.com. 
“Let’s look at the trailer!” 

PROVÉRBIOS ERUDITOS  
• “A um descodificador de mensagens de qualidade meio vocábulo é 
suficiente.” Que é como quem diz: “A bom entendedor meia palavra 
basta.” 
• “Um donativo em numerário de proporções significativas incute no 
trepador de altar um sentimento de desconfiança” Que é como quem diz: 
“Quando a esmola é grande, o santo desconfia.” 
• “A verborreia controlada e recíproca permite o entendimento entre 
os interlocutores.” Que é como quem diz: “A falar é que a gente se 
entende.” 
• “A manifesta ausência de alimento induz sugestões de 
recomendação duvidosa” Que é como quem diz: “A fome é má 
conselheira.” 
• “O espécime galináceo do habitante contíguo é de qualidade 
superior ao meu.” Que é como quem diz: “A galinha da vizinha é melhor 
do que a minha.” 
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Santo Eugénio – uma Associação viva! 
Costuma dizer-se que não se pode elogiar muito porque depois se estraga 

tudo. Será? Está bem, não vou elogiar muito, apenas o suficiente e há que dar 
os parabéns quando são merecidos. 

Creio que é unânime o agrado em relação à organização do XXVI EMA de 
25 de Abril último, em Santo Eugénio. 

                 .  

As várias partes do encontro foram decorrendo de forma fluida e bem 
organizada. De destacar a divisão etária para adequar os trabalhos às idades 
das crianças e jovens participantes. Foram muitos os acólitos da paróquia a 
participar activamente na preparação e na organização do evento. Foi, sem 
dúvida, um trabalho de grupo bem coordenado. 

Com os cerca de 220 participantes no EMA foi 
necessário passar as mesas do almoço para fora da sala 
onde estava preparado, mas com a colaboração de alguns foi 
rapidamente feito e, ainda bem, pois ficámos todos mais à 
vontade. 

À tarde o Peddy-Paper pôs toda a gente a participar nos 
jogos, correndo de um lado para o outro, tentando superar as 
provas. 

A coincidência de se celebrar os 30 anos da Associação 
de Acólitos de Santo Eugénio foi feliz para eles e também 
para todos os outros. Por um lado tiveram mais participantes 
a festejar com eles do que poderiam imaginar e pelo outro, 
todos ficaram contentes por se terem associado a esse 
acontecimento, e isto nada tem a ver com o facto de ter 
havido um lanche com dois grandes bolos… 

Por fim, agradecer igualmente ao Padre Nuno Aurélio, 
prior de Santo Eugénio, pela generosidade e disponibilidade 
em aceitar receber o EMA e por se ter juntado a nós para a celebração da 
Eucaristia, tal como fez o Padre Teodoro Sousa, prior da Graça, em 
representação do Departamento de Liturgia. 

Antes de terminar é importante salientar que os acólitos de Santo Eugénio 
prepararam um DVD para este dia ficar registado para a posteridade. Diga-se, 
um trabalho assinalável e que merece da nossa parte essa menção. Esse DVD 
está disponível para quem quiser. 

Em jeito de conclusão, e aproveitando testemunhos de elementos de 
Santo Estêvão aqui ficam alguns dos seus sentimentos: 

Estás aqui Mestre 
Viemos para Te Servir! 

“Desta vez fomos Servir de uma forma especial, e única para alguns de 
nós, a Deus e a todos os outros acólitos que estiveram presentes nesta célebre 
actividade. 

É sem dúvida gratificante, verificar que após alguns meses de trabalho, 
se verificou que dentro dos possíveis, o XXVI EMA correu bastante bem e ao 
que me pareceu de uma forma geral todos se sentiram contentes com este 
evento.  

Conseguiu-se reunir um pouco de tudo desde a parte mais lúdica, até ao 
momento que envolve o maior respeito por parte de todos 
nós, a celebração da Eucaristia, com muito convívio, alegria 
e sempre presente o sentido que nos reunia a todos naquele 
dia, o Serviço a Deus e ao próximo. Para muitos o reviver da 
actividade anual para outros uma primeira experiência, que 
sem dúvida ficará na memória de todos, uns pela 
participação, outros pela organização.  

Afinal todos pertencemos a uma mesma diocese, e às 
vezes só nos encontramos nesta altura…é importante 
promover e manter actividades destas, pois assim se 
consegue demonstrar o que somos e o que queremos ser, 
Servindo Sempre! 

Um agradecimento especial a todos os que 
participaram neste EMA, pois sem eles todo o trabalho 
realizado não faria sentido e seria pois inglório. Foi sem 
dúvida um incentivo à nossa Associação para continuar a 
percorrer este caminho a que nos propusemos. Bem hajam!” 

Mécia Queiroz 

“O EMA foi sem dúvida a melhor prenda que pude receber, obrigada 
Mestre por estares aqui! Unidos viemos para te servir.” 

Joana Martins (aniversariante no dia do EMA) 

“Vinte e um anos depois foi gratificante voltar a viver este encontro aqui 
em Santo Eugénio. Foi espectacular!” 

Carlos Rechestre 


